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RESUMO 
Na camada limite planetária – a camada que está em contato ou sofre influência da 
superfície terrestre – o escoamento das massas de ar tem comportamento distinto ao longo de 
sua extensão vertical, variando desde o regime turbulento, nos níveis inferiores, ao não 
turbulento, no topo desta camada. Considerando esta variação vertical do vento, o relevo do 
entorno do reservatório, em termos aerodinâmicos, é descrito pelos parâmetros de 
rugosidade, relacionados com a forma, altura, densidade de distribuição dos elementos na 
superfície, dentre outras variáveis que determinam a eficiência de uma área da superfície 
para transformar a energia do vento médio em movimento turbulento nas baixas camadas. 
Um dos atributos aerodinâmicos utilizados para parametrizar a rugosidade do terreno é o 
comprimento característico da rugosidade (Zo) que, formalmente corresponde à altura a partir 
do solo onde a velocidade do vento é igual a zero, considerando um perfil vertical cuja 
variação apresente comportamento logaritmo com a altitude. A influência do relevo e da 
camada limite planetária para o regime de ventos em sistemas aquáticos é de extrema 
importância quando se trata de prospecção eólica nestes locais. A partir de experimentos 
realizados em túnel de vento, foi possível simular o efeito do relevo próximos aos 
reservatórios hidrelétricos no regime de ventos local.  
 
INTRODUÇÃO 
Os reservatórios construídos em regiões de planalto possuem, normalmente, forma 
alongada com o relevo disposto ao longo do eixo principal. Isto pode introduzir regiões de 
convergência para o vento sobre o lago o que cria condições orográficas favoráveis ao 
aproveitamento eólico. Com isso há um aumento da velocidade média do vento e uma 
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redução da variabilidade na direção do vento. O entendimento do regime do vento sobre os 
reservatórios é fundamental para a análise de prospecção quanto ao potencial eólico. Uma 
forma bastante útil para este tipo de estudo são experimentos realizados em túneis de vento e 
que levam em conta a morfometria típica dos reservatórios. 
Objetivo: Relacionar a influência da orografia próxima a reservatórios hidrelétricos  na 
convergência de ventos a partir de experimento em túnel de vento. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
A parte experimental foi realizada na Universidade Federal de Lavras nos túneis de 
vento do Laboratório de Ambiência. O experimento realizado no túnel de vento foi no 
período de 08 a 10 de agosto de 2012. Foi inserido uma maquete com base na proporção 
largura por altura menor que 3. 
As medições da velocidade do ar dentro do túnel foram realizadas através de um 
anemômetro de fio quente em diferentes pontos para as velocidades médias de 2 e 5 m/s. 
Também foram analisados dados sazonais do reservatório de Serra da Mesa – GO. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A análise dos dados de Serra da Mesa mostrou que o nível do reservatório é 
inversamente proporcional à intensidade do vento, se essa intensidade for suficiente para 
gerar energia eólica, esta poderia suprir o déficit de produção de energia no período de seca. 
Com a leitura dos textos científicos, é possível dizer que o nível de penetração do vento no 
vale que é dependente do ângulo de incidente do vento.  
 A partir dos testes no túnel de vento foi demonstrado experimentalmente que há 
influência do relevo no escoamento do fluido. A figura 1 mostra que no plano da maquete o 
primeiro valor se encontra menor que os demais devido a convergência causada pela 
existência de um obstáculo, porém, ao longo da maquete as forças de atrito com a superfície 
reduzem a velocidade. Os valores encontrados nos planos de 5 e 15 cm mostram diminuição 
ao longo da maquete devido ao atrito, porém não tão regular quanto o plano 0cm. Isto se 
deve a formação de turbilhões (vórtices) que podem variar os valores médios da velocidade 
do ar naquela altura. 
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É ilustrado na figura 1 o que foi demonstrado experimentalmente: que há influência do 
relevo no escoamento do fluido, pois medições acima da altura da maquete (quarto nível - 
25cm) não apresentam intensificação do vento ao encontrar o obstáculo. Com o aumento da 
velocidade média inicial para 5,0m/s, o efeito do relevo é constatado em maiores alturas.  
 
 
 De acordo com o perfil transversal para a velocidade de 2,0m/s é possível observar 
um efeito de tunelamento, pois há intensificação da velocidade na parte central (cavidade) 
em relação aos extremos do obstáculo. 
 
CONCLUSÃO 
Os resultados dos experimentos no túnel de vento mostraram o que era previsto pela 
teoria e a partir dos resultados, a análise das informações colhidas experimentalmente pode 
indicar áreas com maior potencial para geração de energia em reservatórios hidrelétricos. 
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